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O p e q u e n o e s t u d o Os Jesuítas na Primeira Evangelização de Angola da au to r i a 
de D. M a n u e l N u n e s G a b r i e l , a r c e b i s p o de L u a n d a e n t r e 1957 e 1975, i n s e r e - s e n u m 
c o n j u n t o de p u b l i c a ç õ e s da B i b l i o t e c a E v a n g e l i z a ç ã o e C u l t u r a s e d i t a d a s p e l o 
S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l da C o m i s s ã o p a r a as C o m e m o r a ç õ e s dos « C i n c o S é c u l o s da 
E v a n g e l i z a ç ã o e E n c o n t r o de C u l t u r a s » ( s o b r e a B i b l i o t e c a E v a n g e l i z a ç ã o e E n c o n -
t ro de C u l t u r a s e s o b r e os e s t u d o s a n t e r i o r m e n t e p u b l i c a d o s n e s t a c o l e c ç ã o v e r a 
n o s s a r e c e n s ã o in Lusitania Sacra. t. V. 1993 . p. 4 1 1 - 4 1 5 ) . T r a t a - s e , tal c o m o a 
m a i o r p a r t e d o s e s t u d o s a n t e r i o r e s e d i t a d o s n e s t a c o l e c ç ã o , de u m t r a b a l h o de s ín -
tese e de d i v u l g a ç ã o , s e m o b j e c t i v o d e a p r e s e n t a r a l g o de n o v o s o b r e a h i s t ó r i a da 
e v a n g e l i z a ç ã o de A n g o l a (p. 6 ) . E m b o r a o p r ó p r i o a u t o r o c o n s i d e r e « d e c a l c a d o » 
(p. 6 ) sob re a c o n h e c i d a o b r a do Pe. F r a n c i s c o R o d r i g u e s , História da Companhia de 
Jesus na Assistência de Portugal (4 t o m o s . P o r t o ; B r a g a : A p o s t o l a d o da I m p r e n s a ; 
A p o s t o l a d o da O r a ç ã o , 1 9 3 1 - 1 9 5 0 ) , e s t e t r a b a l h o é b e m m a i s do q u e u m a a d a p t a ç ã o 
ou m e s m o u m r e s u m o d a q u e l a ob ra . A p e s a r de n ã o d i s p o r de u m a b i b l i o g r a f i a f i n a l , 
c o n t é m n u m e r o s a s no t a s de r o d a p é q u e r e m e t e m o l e i to r p a r a o u t r a b i b l i o g r a f i a e 
pa ra f o n t e s c o m o a obra de C a d o r n e g a ( A n t ó n i o de O l i v e i r a C a d o r n e g a , História Geral 
das Guerras Angolanas, 1960) ou as p u b l i c a d a s p e l o Pe. A n t ó n i o B r á s i o na Monu-
mento Missionaria Africana. 
O e s t u d o i n i c i a - s e c o m a n a r r a ç ã o da c h e g a d a ao C o n g o , e m 1548 . da p r i m e i r a 
m i s s ã o de j e s u í t a s . As t e n t a t i v a s e as d i f i c u l d a d e s da s u a i m p l a n t a ç ã o no C o n g o , 
o n d e as suas m i s s õ e s t i v e r a m p o u c o s u c e s s o , c o n s t i t u e m a p r i m e i r a pa r t e d e s t e 
t r a b a l h o ( C a p s . I e II) . Um s e g u n d o m o m e n t o é c o n s t i t u í d o p e l a h i s t ó r i a d o es ta -
b e l e c i m e n t o da C o m p a n h i a de J e s u s em A n g o l a na s e g u n d a m e t a d e do séc . X V I e a o 
l o n g o d o séc . XVII ( C a p . I I I ) . Em s e g u i d a ( C a p . IV) , f a z u m b a l a n ç o d a p r e s e n ç a dos 
j e s u í t a s em A n g o l a nos sécs . X V I I e X V I I I a p a r t i r da s suas r e l a ç õ e s , n e m s e m p r e 
p a c í f i c a s , c o m a l g u n s g o v e r n a d o r e s : J o ã o C o r r e i a dc S o u s a ( 1 6 2 1 - 1 6 2 3 ) , J o ã o 
F e r n a n d e s V i e i r a ( 1 6 5 8 - 1 6 6 1 ) e J o ã o M a n u e l de N o r o n h a ( 1 7 1 3 - 1 7 1 7 ) . Na q u a r t a 
pa r t e d e s c r e v e a f u n d a ç ã o da I g r e j a e C o l é g i o de J e s u s e m L u a n d a (c. 1607) e o iní-
c i o dos e s t u d o s q u e lhe e s t ã o a s s o c i a d o s , a c r e s c e n t a n d o u m a l i s t a dos j e s u í t a s 
e n v i a d o s a A n g o l a e n t r e 1548 e 1760, a c o m p a n h a d a de p e q u e n a s b i o g r a f i a s d a q u e l e s 
q u e m a i s se n o t a b i l i z a r a m ; e t e r m i n a , c o n t e s t a n d o a ide ia , d i v u l g a d a pe los d e t r a c -
to res da C o m p a n h i a d e J e s u s , da a c u m u l a ç ã o de u m a g r a n d e q u a n t i d a d e de b e n s p o r 
pa r t e do C o l é g i o de L u a n d a . A ú l t i m a p a r t e ( C a p . V I ) é d e d i c a d a à e x t i n ç ã o da 
C o m p a n h i a por o r d e m do M a r q u ê s de P o m b a l , à e x p u l s ã o dos j e s u í t a s de A n g o l a , e 
ao d e s t i n o d a d o aos s eus b e n s . M a s p r o l o n g a - s e p a r a a l ém do séc . X V I I I , e c o n t é m 
u m b r e v e h i s to r i a l dos b e n s dos j e s u í t a s — s o b r e t u d o a Ig re j a e o C o l é g i o — t e n d o 
es te s ido u t i l i z a d o c o m o r e s i d ê n c i a e p i s c o p a l nos s é c s . X I X e X X . N o f i n a l d o 
e s t u d o , a j e i t o de e p í l o g o , i n t i t u l a d o « O s J e s u í t a s v o l t a m a A n g o l a » , a p r e s e n t a u m 
p e q u e n o a p o n t a m e n t o o n d e d e s c r e v e as t e n t a t i v a s de r e s t a b e l e c i m e n t o da C o m -
p a n h i a de J e s u s e m M o ç a m b i q u e e na Z a m b é z i a n o s s é c s . X I X e X X , e o seu r e g r e s s o 
a A n g o l a e m 1973, o n d e p e r m a n e c e a té à a c t u a l i d a d e . 
A a p a r e n t e p r o g r e s s ã o c r o n o l ó g i c a , à m e d i d a q u e a v a n ç a m o s na l e i tu ra d e s t e 
t r a b a l h o , n ã o nos d e v e f a z e r p e n s a r q u e os c a p í t u l o s s ã o e s t a n q u e s . A o c o n t r á r i o , a 
e s t r u t u r a ç ã o a d o p t a d a n e m s e m p r e f a c i l i t a u m a a p r e e n s ã o s i n c r ó n i c a da h i s t ó r i a d a 
C o m p a n h i a de J e s u s e m A n g o l a , j á q u e e m c a d a c a p í t u l o os s a l t o s c r o n o l ó g i c o s s ão 
c o n s t a n t e s , t o r n a n d o - s e o b r i g a t ó r i a a l e i tu ra q u a s e i n t eg ra l do e s t u d o para c o m -
p r e e n d e r o q u e o c o r r e u e m c a d a s é c u l o . N o e n t a n t o , a p e s a r d e s t a p e q u e n a r e s e r v a , 
e s t a m o s , s e m d ú v i d a , p e r a n t e u m a s í n t e s e e x t r e m a m e n t e útil q u e p e r m i t e ao l e i to r 
f i c a r c o m u m a v i são ge ra l s o b r e a p r e s e n ç a d o s j e s u í t a s e m A n g o l a . 
Os d o i s e s t u d o s do P a d r e A n t ó n i o L o p e s de q u e a g o r a nos o c u p a m o s — A 
primeiríssima casa da Companhia de Jesus no Mundo e a Expansão Missionária de 
Portugal, e Dioceses fundadas nos territórios ultramarinos e Padroado Português 
a partir de Lisboa com seus respectivos Bispos — c o n s t i t u e m do i s v a l i o s o s 
i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o e a u x i l i a r e s de p e s q u i s a p a r a os i n v e s t i g a d o r e s da His-
tó r i a da M i s s i o n a ç ã o e m ge ra l , e d a H i s t ó r i a da C o m p a n h i a de J e s u s e m p a r t i c u -
lar , q u e r e m P o r t u g a l , q u e r nas r e g i õ e s u l t r a m a r i n a s o n d e a e x p a n s ã o p o r t u g u e s a 
m a i s se f e z s en t i r . 
N o p r i m e i r o e s t u d o , c e n t r a d o no e s t a b e l e c i m e n t o d o s j e s u í t a s e m P o r t u g a l , 
q u a n d o a C o m p a n h i a f u n d a d a por I n á c i o de L o y o l a n ã o f o r a a i n d a a p r o v a d a p e l o 
P a p a , o a u t o r n a r r a a v inda e m 1540 dos p r i m e i r o s j e s u í t a s p a r a P o r t u g a l , g r a ç a s à 
s u g e s t ã o f e i t a a D. J o ã o III por D i o g o de G o u v e i a , p r i n c i p a l do C o l é g i o de S a n t a 
B á r b a r a c m Par i s ( s o b r e o c o n t e x t o d a v i n d a da C o m p a n h i a de J e s u s para P o r t u g a l , 
e s o b r e u m a v e r s ã o m e n o s id í l i ca d a po l í t i ca cu l t u r a l e m i s s i o n á r i a de D. J o ã o III , 
va l e a pena ve r . por e x e m p l o , L u í s F i l i p e T h o m a z , « D e s c o b r i m e n t o s e E v a n g e l i z a -
ç ã o , Da C r u z a d a à m i s s ã o p a c í f i c a » , in Actas do Congresso Internacional de His-
tória Missionação Portuguesa e Encontro de Culturas, B r a g a , 1993, vo l . I, p. 81 -
- 1 2 9 , s o b r e t u d o p . 120 -127 e J o a q u i m R o m e r o d e M a g a l h ã e s , c o o r d . . História de 
Portugal, vo l . III, E s t a m p a , 1993, p. 1 6 0 - 1 6 4 ; 3 8 0 - 4 1 3 e 5 3 0 - 5 4 0 ) . É a l i á s , de 
L i s b o a q u e pa r t e , e m Abr i l de 1541, F r a n c i s c o X a v i e r e s e u s c o m p a n h e i r o s , n a q u e l a 
q u e é a p r i m e i r a e x p e d i ç ã o m i s s i o n á r i a da C o m p a n h i a . E m 1542, o p r ó p r i o m o n a r c a 
lhes f a z a d o a ç ã o do m o s t e i r o de S a n t o A n t ã o de L i s b o a , q u e v i r i a , a s s i m , a s e r a 
p r i m e i r a r e s i d ê n c i a « q u e a C o m p a n h i a de J e s u s p o s s u i u , c o m o p r ó p r i a , no m u n d o 
i n t e i r o » (p . 9 ) . A p a r t i r de S a n t o A n t ã o s e r ã o f u n d a d a s o u t r a s c a s a s dos j e s u í t a s co -
m o o C o l é g i o de J e s u s de C o i m b r a , e m 1542 , q u e f o i «a p r i m e i r a c a s a de f o r m a -
ç ã o d o s J e s u í t a s no m u n d o » (p . 18). Em 1549, c o m a c r i a ç ã o , pe la r a i n h a D. C a t a -
r ina , do C o l é g i o d o s M e n i n o s Ó r f ã o s , s i t u a d o j u n t o ao C o l é g i o de S a n t o A n t ã o , pas -
s a m os j e s u í t a s a a s s i s t i r e o r i e n t a r as c r i a n ç a s d a q u e l e c o l é g i o . M u i t a s d e l a s s e r i a m 
d e p o i s e n v i a d a s p a r a as m i s s õ e s u l t r a m a r i n a s p a r a a u x i l i a r e m os p a d r e s d a C o m -
p a n h i a nas suas a c t i v i d a d e s . A l g u m a s i n g r e s s a r a m na C o m p a n h i a o n d e v i e r a m a se r 
i r m ã o s e s a c e r d o t e s . 
Em s e g u i d a é - n o s a p r e s e n t a d a u m a b r e v e r e s e n h a h i s t ó r i c a , d e s d e o es ta -
b e l e c i m e n t o da C o m p a n h i a a té c e r c a de 1760 ( a q u a n d o da s u a e x p u l s ã o p o r P o m -
ba l ) , d a a c ç ã o dos j e s u í t a s e m P o r t u g a l e nas r e g i õ e s u l t r a m a r i n a s s u j e i t a s à Pro-
v í n c i a P o r t u g u e s a . 
Por f i m , t e m o s a l i s t a g e m d e t o d a s as e x p e d i ç õ e s m i s s i o n á r i a s dos j e s u í t a s 
s a í d a s de L i s b o a e n t r e 1541 e 1756 . É e s t a , a n o s s o v e r , a pa r t e m a i s ú t i l d e s t e t r a -
b a l h o , t o r n a n d o d i s p o n í v e l aos h i s t o r i a d o r e s e a t o d o s os i n t e r e s s a d o s u m c o n j u n t o 
de d a d o s a n t e r i o r m e n t e d i s p e r s o s p o r d i v e r s a s o b r a s . A l i s t a g e m fo i e l a b o r a d a c o m 
base nas o b r a s de A n t ó n i o F r a n c o (Synopsis Annalium Socieatatis Iesu in Lusitania, 
ab anno 1540 usque ad annum 1725. A u g s b u r g , 1726) , J o s é L e i t e (Chronica dos PP. 
Jesuítas de Portugal, B . N . L . , F u n d o Gera l n° 4 5 0 5 ; e Supplemento aos Annaes desta 
historia e Summario aos dois tomos que deixou impressos na sua Chronica o P. M. 
Balthezar Telles com a addição dos sucessos que não chegárão à noticia deste His-
toriador. B i b l i o t e c a M u n i c i p a l do P o r t o , m s s . n° 5 3 4 ) , J o ã o F i l i p e B e t t e n d o r f f 
(Chronica da Missão dos Padres da Companhia de Jesus no Estado do Maranhão, 
R e v i s t a do I n s t i t u t o H i s t ó r i c o e G e o g r á f i c o B r a s i l e i r o , L X X I I . Ia p a r t e , ( 1 9 1 0 ) ) , 
B e n t o da F o n s e c a (Catálogo dos primeiros Religiosos da Companhia de Jesus da Vi-
ce-Provincia do Maranhão com noticias históricas pelo Jesuita Bento da Fonseca, 
ms. da B i b l i o t e c a de É v o r a , cód . C X V / 2 - 1 4 , n° 7) , J o s é M o r a i s (Historia da Companhia 
de Jesus na Vice-Província do Maranhão e Pará. p u b l i c a d a p o r C â n d i d o M e n d e s de 
A l m e i d a , in Memórias, t. I , R i o d e J a n e i r o , 1860) , e a i n d a , j á no n o s s o s é c u l o , nos 
t r a b a l h o s de F r a n c i s c o R o d r i g u e s (Historia da Companhia de Jesus na Assistência 
de Portugal, P o r t o ; B r a g a , 1 9 3 1 - 1 9 5 0 ) , S e r a f i m L e i t e (História da Companhia de 
Jesus no Brasil, 10 vo l s . , R i o de J a n e i r o ; L i s b o a , 1 9 3 8 - 1 9 5 0 ) e J o s é W i c k i (Aufsätze 
zur portugiesischen Kulturgeschichte, B a n d ; M ü n s t e r , 1967 e B a n d ; M ü n s t e r , 1974) . 
O s e g u n d o e s t u d o c o n s i s t e n u m r e p e r t ó r i o das d i o c e s e s f u n d a d a s n o s t e r r i -
tó r ios u l t r a m a r i n o s s u j e i t o s ao P a d r o a d o P o r t u g u ê s . E l a b o r a d o e s s e n c i a l m e n t e c o m 
base e m F o r t u n a t o de A l m e i d a (História da Igreja em Portugal. C o i m b r a , 1 9 1 0 - 1 9 2 1 ) , 
C a s i m i r o de N a z a r é (Mitras Lusitanas no Oriente, L i s b o a , 1894) , V i s c o n d e de P a i v a 
M a n s o (História Eclesiástica Ultramarina. L i s b o a , 1872) e J o a q u i m d o s S a n t o s 
A b r a n c h e s (Summa do Bullário Português, C o i m b r a , 1895) , e l e n c a 5 7 d i o c e s e s e 
p r e l a z i a s , o r d e n a d a s c r o n o l o g i c a m e n t e a p a r t i r d a d a t a de f u n d a ç ã o , m e n c i o n a n d o os 
s e u s b i s p o s ou p r e l a d o s d e s d e e s s e i n s t a n t e a té à p e r d a do d i r e i t o de p a d r o a d o , à 
e x t i n ç ã o da d i o c e s e ou p r e l a z i a , o u . q u a n d o n ã o h o u v e a l t e r a ç ã o de j u r i s d i ç ã o , a té 
à a c t u a l i d a d e . N o f i n a l do t r a b a l h o , a p r e s e n t a u m a b i b l i o g r a f i a c o m p l e t a d a s o b r a s 
c o n s u l t a d a s . 
R e p r e s e n t a , tal c o m o o e s t u d o a n t e r i o r , u m i n s t r u m e n t o de t r a b a l h o i m p o r -
t a n t e . q u e p o d e r á s e r de g r a n d e u t i l i d a d e n ã o só aos i n v e s t i g a d o r e s c o m o a t o d o s os 
q u e q u e i r a m o b t e r i n f o r m a ç õ e s f i d e d i g n a s sob re e s t a t e m á t i c a . 
E s t e s e s t u d o s s u s c i t a m a l g u m a s q u e s t õ e s q u e se p r e n d e m d i r e c t a m e n t e c o m 
a l g u n s dos d e s a f i o s q u e se c o l o c a m à H i s t ó r i a da M i s s i o n a ç ã o e d a E x p a n s ã o E u r o -
pe ia . P a r a q u a n d o u m a a t e n ç ã o m a i s e f e c t i v a à p e r s p e c t i v a dos p o v o s q u e f o r a m 
o b j e c t o d e m i s s i o n a ç ã o ? ( P a r a u m a r e f l e x ã o t e o l ó g i c a s o b r e e s t a t e m á t i c a , m a s s e m 
p e r d e r a d i m e n s ã o h i s t ó r i c a , v e r , a t í t u lo de e x e m p l o , o n ú m e r o 2 3 2 da r e v i s t a 
C o n c i l i u m d e d i c a d o ao p r o c e s s o de c o l o n i z a ç ã o e c r i s t i a n i z a ç ã o da A m é r i c a L a t i n a 
e i n t i t u l a d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e « 1 9 4 2 - 1 9 9 2 . . . La voz de las v í c t i m a s » . C o m o e x e m -
p lo de o b r a s e l a b o r a d a s a p a r t i r de u m a p e r s p e c t i v a h i s t ó r i c a e a n t r o p o l ó g i c a , t a m -
b é m s o b r e a p r e s e n ç a e s p a n h o l a na A m é r i c a do S u l , ver , e n t r e o u t r a s , S e r g e 
G r u z i n s k i , La Colonisation de l'Imaginaire. Sociétés Indigènes et Occidentalisa-
tion dans le Mexique Espagnol XVIe-XVIJe siècle. G a l l i m a r d , 1988, ou . do m e s m o 
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